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� .\ G A M ENTO .� D I ANT A DO

V, A prob. idade da adrninis-j to de colonos e desenvolver

lIlnal
e apresentada ao chefe dOi LEBEL

tração f1 do governo; immigração: poder executivo.
/

Fo lleceu em Paris, a 7 doVI. A gU;1rda i� emprego le- XVr. Abrir créditos extraor Art. 31. Os membros do Su- h Id· l
.

bl corrente, I) con ecido generaDO gal dos nn reiros pu icos. dinar ios em casos urgentes: perior Tribunal serão julgados L
ESTADO DE SANTA CATHARINA 2 l° Esses delictos serào de- justiflcando-os na primeira reu nos crimes de responsabilula- ebelvuwentor da espingarda

fluidos em lei; nino -do Congresso; de, pelo Congresso Represen- que tem o seu nome.

� '20 Outra lei lhes regulara XVIl. Cornmutar as penas tativo, e nos corumuns pelo
a accusação, o processo e () im postas por crimes cornmuus proprio Tribunal.

DO PODER EXECUTIVO .

I t ieit
., .

di
-

ii E Art. 5 ...". Entre as auribui-JU gameu o. sujei as a JIHlS roçao uo ss- ",. -

CAPITULO I Arl. 44. O governador e vi- tudo.
, ções do Superior Tribunal se

Dogovernadol'e vice-governado?" ce-governador antes de torna- XVIII. Suspender, pr oviso- comprehenderão as seguintes:
(Continuação) rem posse do CiHgO pronu n- riamente, na ausencia do Con- I. Resolver os conflictos de

Art. 36. O governador, no darão em sessão publica, pe- gresso, a execução de qualquer jurisuicção entre os juizes de
dia em que findar-se o man.lu- rante o Congresso Hepresenta- acto ou decisão dos Conselhos primeira instancia e entre estes
to deixará improrogarelmente tivo, e não se achando este Municipaes, manifestamente e a autoridade administrativa;
o exercício do cargo, succeden- reunido, pera.it« LI Conselho contraries á, leis federdes ou II. Conceder HABEAS-COHPUS;
do-lhe o recem-eleito e na falta Municipal da capital, fi pfflr- estadoaes, communics nuo o III. Decidir em segunda (!

deste o substituto legal. mação de que trata o .ir i;') 96. oecorrid« ao Congresso, em sua ultima instancius, mediante
Art. 37. O gl)vernador não CAPITULO II primeira reunião, pura delibe- recurso, as questões julgadas

poderá ser reeleito, ou eleito rar definitivamente; pelos juizes de direito, pelosDas auriõuiçõee e deveres da po-vice-governador senão quatro der' eaiecutwo XIX. Decidir (JS conflictos tribunues do jury e correcio-
annos depois de haver deixado de jurisdicção entre os f.oTlse· naes, salvo quanto ii

II administração; e I' vice-gover- Art. 45. O governador é o lhos municipaes; a) HABEAS-CORPUS.
nador não poderá ser reeleito, chefe do poder executivo e o XX, Celebrar com os outros b) Espolio de estrangeiros
ou eleito governador no perio- exercita por si e por ínterme- Estados AD REFERENDUIl do C)n - quando a espécie não estiver
do seguinte, si tiver estado na dio dos funcciouarios cornpe- gresso Representativo, ajustes prevista em convenção ou tra-
d

. .

I
. . tentis. Ia mimstração nos u times seis e convenções sem caracter po- ta.!o.

mezes de quatrieunio. Arl. 46. São suas principaes lítico: IV. Organisar a lista dos jui-
Art. 38. O governador resi- attribuições: XXI. Organisar annualmeu- zes de direito, pela urdem de

I I E dI. Convocar extraurdinaria- I
.

'ddirá na capita (O ista () e não
,

.

te a ista dos juizes de direito anugui ade e julgar as recta-
poderá ansentarse do territo- �ente o Congre�soRepre�enta- ps ra regularem-se as substitui- mações que sobre ellas forem
rio deste sem permissão do Con- tivo quand? glave. �otlvo de ções, feitas;
gresso Representativo; se o fi- ()r��m p,�bhca o e�lI:nr:, ' p.:

x::r. Con:;eder. ou \negar I' "V,. ABrir coucurso. pa:a�pre-
zer ll'rá :'.:;11::: .. :. , ". .

,l ....vl

..

ou_enVlar ,n.1 ab,[

IPULUlO.
aos maglstrduos e enchlln�ntl.dt" "'.16'1 deJulz de

Pê!. ragrapho unico. S. 0. con_ltura tiaspse�:o.es do. C�ngress,� mil;" Llne·: ,;,l:,rios' pUblíC\):'jdlf.l:'ttu e ilpro",ent,if lista qUi.'-g(I'�so não p�'lver t"f'!pJ.ldo 81llma m rL",geu t, ), .s
'11" () requererem. tllpla para uscolhJ peld elide

nOUvéf urgencia �erá a p:.::.! I oI: '<:JS do E�t�do, os .Ut •., - xXIII. Velar solieit Hnente do poder executivo.
missão concedida pelo Conselho ramenlo� ma��n�es e moraes

na execução das leis e rtlguLl- Art. 5:). As decisões do Su­
Municipal da capital. n:cess��lOs; In�Icando �:.�ro- mentos do �stado,. cumprir e peri�r Tribunal, lias questões
Art. 39. O governador ou yId�ncIds qu� Julgar Ulel� ou fazer cumpnr as leiS da nação de direito, serão tomadas em

vice-governador �m exercicio, lI1dISpen�ave�s a? be::n publ��I). e os de�retl)s do presidente lia assentos e formarão jurispru.
perceberá pel.o� cofres do Esta- �II. SanC?l?na,r, p.�olllul.o�r, RepublIca. uenclil que. em casos seme-

do um SUbSIdlO annual pag.o
e f�_zer puol!cdr a� ,lt:llS, e � ��o- SECÇÃO III lhantes obngul'á o Tribunal e

mensalmente e fixado pllr leI, lu\oes �o Congresso,' salv<l') .IS autori ;ades que lhe flJrem su-

não podendo ser alterado du- �estrlcço.es_ estabele��ll:las nesta DO PODER JUDICIAR! o jeitas.
rúnle o período governamental. �onstltu�ça(); expe�Ir �iecret0�. ArL 47. O poder judieittrio
Art. 40. No casu de renUIl- lI1strucçoes e regul�mentos pa- do Estadl) é exercido por um

cía, morte, destituição por sen-
ra a sua fiel execuça?;. . Superior Tribunal de h!�tiça,

lel'1ça eondemnatoria passaria .

IV �eeret.a� a diVIsa0 adml- com Sédll na e,ipital; pelos jui­
em julgado, incapücidade phy- mstrat�va .�I: �slado; _

zes de direito e seus supplen­
sica ou moral, suspensão em V. EnVla: an C.ongresso pro- tes, com jurisdicção nas respe­
virtude de pronuncia do govel'- p.o�ta� n�e leiS ril'lVldamente mo� ctivas comarcas; por Tribun;les
nador as ftlncrões do poder tIvada�, do Jury, por Trilwnaes Cl)rrec­
executivo serfw'exercidas pelo V�. Prest.ilr ao CO!l.gresso por eio!lt18s e por Juizes 'de Paz
vice-aovernador até a termina- esc�lplo as mformaçoes e esclll.- nos respectivos dislrictos.
ão lo período governamenlal r'Cclmento� que por este lhe Art. 48. O Superior Tribu-ç
Proceder-se-ha a nova elei- forem pedIdl)s.

.

nal de .J ustiça se comporá de

ção se os mesmos casos se de-
.

VII. Nio,O::.Jar os, fU??Cle.na-1 cinco ma�i�lrados, .es�l)lhÍlil�:-.
rem com o vice-governador. nos do.Es�ad? que estlvelernldentl'e os jUlZeS de dIrello mLlIS

Art. 41. O g !vernador �u- sob S�" ]UnsdlCÇ;.I.o; con.�eder- antigo.s do E�t:ldu, avulsos :)U
rante o tempo do mandato lrl- �hes ,.lposenLldor�a,. no ..,aso dB em dlsponablhdade por effeito

terrompe o exercicio de qual- lIlvalld�z e deml�tll··o� _de, ac- das .leis em yigor! e terá um

quer cargo publico gue occu - �ôrdo com
I

as 1.1l�p.osi_ç�es do presIdente olelll' bIennalmente
ar, bem assim o Vlce-gover- art. 103 des.,l ConstttUlçao.

_

entre os seus membro�.
�ador e os substitutos quando VIII. PI'OlllOVer a al'rtlcadaçao O presidente poderá ser ree-

estiverem na administração. das rendas do Estado; leiloo
Art. 4,2. O. governador do IX: Decretar .a applit:ação Art. 49. O Superior Tribu-

Estado por Crimes comnruns e �os fundos cons�gllados pel_o nal de Justiça é o Tribunal de
de respollsl\bilidade será pro- Congress,o aos diversos serVl- segunda instancia e tem torJas
cessad.ol pelo Congresso Hepre ços do j�stado; as altribuições que a lei confe.
senlallvo, � decretada P?r este X. Dispôe da força publica. re IWS tribunaes desta cathego­
a procedenCla d,a accusaçao �erá conforme as exigencias do ser- ria, salvo as limi.tações marca·

julgado pe.lo Supremo Tnbu- viço e seguriinça do Estado; das nesta Constituição. Os SP,us
nal de JustIça.

'. .
XI. Expedir ordens para que membros são vitalicios e ina-

,

Art. 43. C?I�stIluem cnmes as eleições do Estado se effe- moviveis, excepto a pedido.
de responsabilIdade para o go- ctuem nos dias designad(Js; PUI'agrapho unieo. Os mem-
vernado r e seus subSlllulos, at- XII. I'romover a instrucção bros do Superior Tribunal po-
lentar contra: .

_
. publica do Estado; derüo pet'mutar seus logares,

I. A C.onStltUlça� .e as leIs;· XIII. Inspeccionar os esta- convindo o goverlHltlor. 8hegu hoje ao ancoradol.jro

II., O Itv�� ��.xerclClo d'us po- belcl)imentos pub�ic.os e .velar Art. 50. O:lnl1o se vaga no
de Santa Cruz o {}aquele r)Es-

deres pub�ll,;I)sJ. .
pela sua bO:l admImstraçao;. Superior Tribullül, por qual- �:ra�o, prOCedlJI1ll1 do Hio e es-

lU. A lral!qUlllltiude e a se; XIV. Pl"Over a ludo que fôr
quer motivo, sHrá preenchida, .._

gura.!lça do Estado;
.. concer�len�e a segurança e paZ por nOfUllaçüo d'e�tre t�es júi. I COQUEL�CHE!

IV. O goso e exerCICIO legal do Estado, zes de Ihrelto maIS .wtlgos dlll 9 Xarope de AngICO, Guaco e Alc�-
dos direitos políticos ou inu.i� XV. Promuver ii CiviliSilÇiiollEstüdO indllilios n'uma lista tra.ode��oruegaé de effelto m�ravl-.

. . . .

'
, lhoso nas coqueluches. PharmaclIl. Po-

vidulles; dos llldlgunas, () esLabelemmen� orgalllsa·tla pelo ruesmo'Tnbu.. pural,

�ON�TITUI�AO
SECÇÃO II Por tod:1 a parte 56 se fali'!. em

greves: Tem agora Londres a

gréve de todo o pessoal dós om­

nibvs que mamlestou -se nos

primeiros dias deste mez.

TERREMOTO I
Em vanos pontos da Lom­

bard.a e de Remonte sentiram­
se dous fortes ahxlos de terra­
m IlO, nã i produsindo felizmente
.lamnos de grande importnncia,
segundo o que se sabia em Roma
dtl oude {.II cornmuuicada a no

.rci I em 7 do corrente.

o vapor mercante argentino
Fortiuru» seguio ante-hon­
tem do porto desta capital para
o de Buenos -Ayres,com carrega·
mente de bananas.

o NOSSO CONGRESSO
Equlvoc} ou.. maldade, não

deíxl jl:; elusar S líprezl (j q!ll�
dll a GAZRN MBl\CANTiL d,) Rio

rindo·se ao ROSSO congresso:
c COlll1l1110U funcclonando ()

cong,'esso n'(iquelle Estado.
Os maIs assíduos oradores

eram J. A. Coutinho, Errrtlio

Blum, Liuro Muller e dr. Fe·

lippe Schmidt. :J

-Onde Iria a GAZETA fazer
esta Je.�coberta?

(Continúa)
�

P.·ovidencias
Consta-nos que o cidadão

inspector da alfandega desta Cll­

pital providenciou a respeito
das reclamações do commercio
de que se tem feito écho a im­
prensa-sobre faltas em volu­
mes de mercadorias que tral1iti­
tam pela fol'talezil de Santa
Cruz e alisuji:itas á desinfeccàl).

- .

OXARuPE DE ANGICO, GUAGO E ALCATRlO
DE NO RUGA da pharmacia Popular, cara
rapidamJnte as constipações.

A PENA DE mORTE
FOI executado em Veredas,

povoa�ãu das cercalms de CIO­
dad Reale�, Darllel Sanjoa'n,
condelllo!'ido á peolla ultima ,pior
assassinar dois infelizes velhos,
emquanto dürmlam, e de quem
(óra serVI) durante long,) tempo.

O pallbulo foi erguido em

frenle da casa onde se levàra a

cabo o 1ll0n�trU(J::IO crime.
D"MJI Sanjuan m't1r'teu rH�e­

Llodll UHllta::l vezes Ilue era 10-

r;wcente e que a j1í\LIÇ11l havia
condemnadl) loj-lblarnente.

A grande rapidez coni que o Xarope
de Angico,Guaco e Alcatrão de Norue­
ga opera nas.bronchites, constipaçõeliii,
tosses, etc.

BANCO
Foi creada em JoinVllle uma

agencia do Ba nco Ina ustria 1 e

Cúnstructor do Paraná, sen.:!o
para a mesmo nomeado o con­

ceituado industrial sr. Ernesto
Canac.

Mais uma eXl'cnçã') capital
em França.

Na Ill:Hlhã de 18 dt) mez fin­
do, fui gutlblllirddo ern Troyes,
Fern'�ndo Rublll, cOQdemnado
por Cflflle de aS'aS�lnlll.

FOI prec,.,o levai o em braços
ao pallbultl, pel,) tlJrror o ter
transf'If'llHdu em uma Illàs�a

completaUlellt'e Inerle.

Consta á GAZETA de Joinville,
que Ilppareceu em S. Francis­
co um CMJO sus·peito de variola,
a bMdo \ie um navio ree(�nte­
mente entrado áque1l1e porlo.

BRONCHITE E ROUQUIDÃO
Está verific:HI.o que o uuico rem&iio

é o Angico com 'l'olúe GUl\co,de Rau..
Unira. .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jo?'n .. l dtl Oommerc10

I�� IJOIl!ilIl!ilO (_�o,·,·e.,..�.)on·

dente em Pal'íll!il� pa�lI'a
annu.ncio� e "eclamelJii,
o @Ir. A. Loret.t>e� rua

(.;,HInla,·Un. 11. 61.

SCEN.AS DE SANGUE
Extrab,m06:
«Um jorual de Corrienles

refere uma �cena de sangue oc­

corrida não ha muito tempo em

U',�la da:') ilhas v.sruhas do Uru·
goay.

DOl8 CrlSê'es de obreiros habi·
tavarn e:;s,) ilhr, onde haviam
construido uma cabana ligeira
comu são tod IS naquellas para·
gens.

Cada um dus casaes linha um
. filho de pouca Idade.

No dia e[lj que occorreu o

triste successu, us bomens lSe

lJavi:lm afash'ju pala corlar pai·
melra�, e as Cr laoça� em casa

recolhiam lenba.
QO,Llldll as mãls regre�'saram

ao lar Viram �;Iblf delle dOIS Ü­
gres, lev:lnuu LI allql1ll1amente
em �uas bíJCCi:I::l uns lUfarmos
despuJus ensauguellt'ldos; eram

os cUlpas de �eus filhos mortos,
,(jespedaç Idos.·

Poucos mclmentos durou a

especle de espasmo, lie pavõf,
de turpô" de )ugustia <.Iue lhe"
causá, a essa sCen,1 tão de:lOh­
dora e hOrrlvel.

Reagl[jdo qnasl qu·· Instau­

taneamente, apoderaram.se dei·
liJS desejos de vingança, a Ira

cega, ir reSlStivel.
Tumando uma Utll velho ma

chado e a outra urna lança, pre
clpILararn-se, furIOsas, contra
as féras, porque· as mãls têm
desses herOIsmos, dessas luml·
Dosas coragens quando é indls
peúsa�el salVar 00 vingar a

morte do:; filhQs, que tanto

amaram, por quem tanto pade
cerniD.
A lUCia oão foi longa, pois

as desvenlur adas mãls desfe·
cha,am allncloadus golpes ier.

rlvelS e slJas forçlS Stj o.IUltlpli.
cavam quando os tigres I[lVes·
üam.

Os dois tigres Calmam venci·
d"s, moribundos, e ainda Dão
ie ha.via aoagado nelles () ulti.
mo resto de vida, quando M

beroicas mulheres ;1 bmam lhes
as enLranhas para extrahir os

res�os dos seus filhos.
Reunidos esses queridos des.

pojos, relata ainda o referido
jornal, a� li U:lS mãls os enle.·
raram ao pé de uma palmeira,
onde cada semana �l)lll)cam fio-

r es em memorm dfl� seu, 3"1)- A!JG1UNTO om POP!JUÇAO ::EC' boa. 1
r ados filhos que alI! repousam. .A população GP, Londres au- Contam jornaes hespanhóes
Iucomparavel. extranrdma ". guieuta em cada »nnn. o seguinte facto:

rio amor de mãi, que soberano: O nn« e.o actual de habuan- «Um cavalheiro muito co-

jJuder, que força maravilhosa: tes eleva-so a 4.982:900. Jun- n_hec�d� �m �Ialllga linha rda­
te Iecuuda e te torna Immorlal,: tau.lo-lhe a população dos ar- ço.e.s.llllclta,dns com I,lro.a �:I�
U·O imrnaculado snbe Ioda" . b Id . bt ., c Ira dr m.ais formosas GATINHAS duuu .1-
P" c ,. �,r(la e,o emse uma II,

1 idad, It i õ ,i j 6 IS· lbõ I a ci ane.
a.; C"IlSa�, nu a o l as pau e�: mais t e mi nões eh IUI oes I O .

l
'

t I 11'1111'1I
..

.« a.nun e 111S u -Ir I a
buman.i-, como os astros IDfi-, é a população de tona a l3elgl maguifieo palacio , ;t .ll)is kil»-
unos I..

I
ca ,

.

melros de Malaga.
fi --_.

I
O .ecenseameuto mostra mus (iA esposa, porem, UU cuvu-

, MOL�STlA DA, PEL�E, uma C,'I�a de�t)ladl)l'a:. que o lheir.i suspeitou a sua infld-Ii-

lrmcomedlca.
mente: ,o �hxlr de

ve-, uuu erl) d JS l.ruco s dos imbecis dade e conseguio dcsruhr ir IIlame e Guaco , de Rauliveira.
,l J',

"

. ... _ .... e ou::; id.uus, quan uob.ou OOS ninho �e amor em q u» estiva

Voltou uontem alarde, doj ultimes dez annos ! II escondld� a S_U�I .nvül.,
norts do Estado, o vapor LA-

(Um dia dirigio-se a Ca:i.1 (�il
GU G d E l HURISONTAL, armada de u iu Clll-

��gress;)rarn ii esta capital: OVelinO O stac O c�t\�.e vergastou-a, sem dó nem

o sr. Antonio Eleuterio de Sou- �lI:QUKRIJI(lI:NTOS DESPACHADOS NO DL� piedade.
.

za Rrag'l, empregado da repar-
3 DE JlJNftO (i,�0 sahir �Sbiirl"OU com o

lição de terras e colouisaçüo, e Alfl ed: E,Leves (2° .lespa- mar�do, �ue, lnformadl� do .oc-
lIS exmus. faruilias do sr. major cbo).-Volte a,i lhesouro para corr�do, agürrou n,1 esposa e

João Custedio Dias Formiga e f.lzer (] cuntraClo. �pphcou.l�e,., L:'��l o� m�sm\)
dr. Hercilio Luz, chefe da com- Antvnltj C:HJl.l;]t) de Azevedu

c.hicute qUl! ::;t_rVl�a �lL Inslru­

mIssão de lerl'lis em Rlume- ú) I
'

h) V I h
menlu de SUppllCIO a sua a­

( ..... 1 espac II •
- (J te ao I e

TINHA, Uillêl surr� Jescommu-
sooro para fazer o CLiulrac'o. nal'

Adão SIÜpp (4' Jespclcho). -- «Dias depois, a esposa sur-

Informe t) tbe�!,ui't). rada requeri:! divorciu.»
B:liçauelll JlJanU! e B.dClOt:I·

ii Glacomu, pedem c,umpnf ,lU

ESLaJ.u 250 br'iç iS de ler r as ue
frente CUlO 500 de fundus, no

!Hlmelfo Llaç" d,) nOILe do rlt)

LOlz Alve�. -Iof\Jrme a Inlen·

deucla mun.lcipal de Itaj lby.
FrederiC,J DOfJner (<2° de�pa­

cbo). -Pas�e-se tllulo, (JUS Lei·

fi) IS das loformaçõ[l:;.
José Fr:Hlc,sCU do N.,sclrnen·

lo (2° despacho)·-Nome,e.se
Labelllão Vital CIO.

Pet'ante 8 directoria da íns- i\hrcellloo Amart) C.HJoso,
trucção publica, prestou hon- cabo d'esquadra da f,Hça poli
tetll exame das materias que dai, pede por certidão t) temfJulhe foram exigidasosr. OClavio que selve na dila fcHÇi.-A.,Melchiades de Souza, candi.la- commandante da f.Jrça pobcialto a praticante de lelegrapltis-.

para passar a certidão pedida.ta.
__.... _ Rddolpbo Iltldel Fdh'l (2·

despacho). -Passe-se titulo em

"sla das J[J!orm;içõe.;.
Walter Bu� ..;, A:lgustu Van­

dnepetl e AugU)L) V,lnJerllllde
(4" despt,chu). --Requelrê. cada
3m de per ::iI :ll) Illloi·ltlrlO di

agricultura, declaraodu a Il)cJII
d'lde em que pretende ubtel'
por com!lra o lerreno.

I tão ricos centros onde o dinhei.
ro c-rria em borbotões, onde se
drz.a ser a Vida mui alegre pel,;
c-nv.venc« nos tr eatros e pa-
1,��.ll.I.' Iolgasã-, Dizia-se cou­
,;�" tão f iustos.rs e pinta va-se-me
p 1·IlJl' lã!) puorescus, que 0;'1)
duv dOI -l'I" mil vezes mars ff'l.�
I)e.�:ie� P ,I ientosos CeOLr,)�, M .s,
R"z'ta llle detinha, o meu Cora.

Ç:·l" p .ree-a ler m IIS poder que'
, .azão. smda me-mo snnrlo ella
e-cl.uec.d I por tantos auuos de
e-tudo em locubrações screuufi­
(�IS. O; pensamentos, os cas­
tellos que eu formava todos dou.
ra!]I\), começavam a encher O
meu cer-br o que era atacado
das rdéss da epoca , e não podia
ser censurado ptHque o meio em

que vivemos nos taz tomar.lhe
a sua d,lntrlO:1. a su.'\ moral qae
nu pre,ente é a mcrcantrl. Nu.
tria oma fl";jJiHança rose:l, de
pos�lllr um dia gr:lod� proprie.
dade. Surneute Roz t.I, alluella
meolna melga, dtl lablo", cora.
Ilnels, "quella entidade de boca
pequenina .J dentes rie peroL.ls,
aquelle ser de brandura e no·

bre� �e!lllmento�, me detinha,
retardava a IDI1lba panida ...
PareCl.i eXistir um laç!) que me

subjogandü e com.1 q!le quereu
do snplLar l,)das a, Ulinhls re·

soluçõe..; me prellllia á<.Iue11a bel,
Ia locabd(lde onde habila a m.lis
caodlda das Loolnas. Uma tarde
dlspuz.me a p,utlr e qu:mdo
O'lslO reflectia, veio RozlLa tra,
zendu-me uma CUOlil de sauda.
des, dizendo me em sua lingua­
gem redundanle e imai'naLlva,
(por isto mesmo exple,,;slva a

encanladora) que cada uma

d'aqueJlas flores, exprimando
um dia de allsenCla, se multi.
plicaria em longos aunus d03
amHgura� e soffrJlneotos. Dis­
se-me que guardasse commlgo
aql1elL1 corôa de s'llldades, e qae
c ida ml�� que se pass:\sse uma.
dellas deVia ser jtlg.'ld:1 fóra.
.\.penê\S esglJLadil u numero des.
se� sigulficatlvos prl\ZerHeS, 80
deveria impelerlvelmente voltar
para junlo rl'ella para sermos
[ellzes para sempre.

• •

nau.

Cam"t UlllllllU, ntl caplttllu
dos tltulos e qu d,d lde�, o seu

titulo de cJnde de Felllt�ln.

Pedio e obteve exoneração
do cargo de secreta rio da 10-

tendellcia mllnicipal de Join­
ville o ciuaJão Olt0 La uer,
que h;l muitu lempo o exercia.
Foi nomeado, em substiluição,
o cidadão Luduvico von Las-

'Ú_]" th:u's-os
Usando o Xa.rope Peitoral de ANGI­

CO, GUACO B ALCATRÃO DE NORUEGA,
desapparecem os catharroi!! 08 maili an-
1iI")9. Phar macia POPlllar.

perg. :i-lulta(!Q

DIZ O GAULOIS que (] sr. Cal·
(Jt/t, iFCSlderJie rj'l Repabbc:1
F, anceZ3, fUI miJll I(J() por ha·
Ve; OI 11I�tr.ld" nf!)f Ul.lçÕ8; In·

completa::; 1ilibre ii ::lU:1 p8��O I

no, b r1etllli di) recen�e;1meOlO.

'I'osses t l'oSf!jel!1!
U IR unico frasco do Xarope de Angi­

co, Guaco e Alcatrão de Noruega cura
as mais rebeldes tosses. Pharmacia
Popular.

EXAME

10lere.; ..;allto estall:;L ca s.Jb'e tiS

bllmlCldlos CummetLldos 11.1 Eu­
ropa.
N I Itall;1 o te:mo rn8,1,0 é de

8,03 por iOO,OOO bablla!)It)�,
que e o algarismo m \I� elevadrl
de loJa aqutllia eihll,tic1.

N:\ AUSlrl:1 tl ler lI! . médl'l é
do 2,i5; na Allemanha Je 0,90
e na Inglaterra de 0,40

�(",cu!8a��ão
O parlamento grego decre­

tou que fosse aberta uma accu

sdçào criminal contra os mem­

b�os do ullimo gabinete athe­
mense, e nomeou uma com­

missão de doze membros para
syodicar dos actos desse gover
no e formar o libellu.
-Lá ... é assim. BRONCHITES i

Uso do f'uln'� E' de prompto effeito nas bl'onchi­
teso Xarope de Angico, Guaco e Alcll­
trão de Noruega.-Pharmacil\ POlõU­
taro

CONSTIPAÇOES
O Angico com Tolú e Guaco, de O t Ibar,) ou fllm", (l chalu

Rauliveira, cura radicalmente. I,), () c' gar ro, COO 1l8CI dú.; a gd r:1

I em tlldu o mundu clvdlsaJiI,
Ca.m.bio �ãl) n:1 verd':lI!e de 1l'lgt�m bar·

TELEGH.A�lMA 1 bCll'a, pui:; fUlam IIS Clf;"ba3 os

RlO, 18 de Junho i
pflmelrO�\ que !li tr(l[l;sll\ltliram

��ambio bancario l!io·1 ao::; EUi (ipéds.
breLondre.: 181(4. I I Os Topys conbeciam taa�bem

i u fumo C,lm u ntJrn� de PITIMi\.

F,)I de::te vocabulo que OjSC(�U
Cura completa com o Elixir de Ve-

O verbo br;lzdelro-PITAR.lame e Guaco, de Rauliveira,

•

Pil"li, levand() as saudades'
flore5 l:l ,entimentos, e confesso;
ounc', julguei que a vi,ta de
tão mlíOOSUS e slllgu!ares (lbje­
cLos me cansasse lãe duro sen­
timento cujo nome tem. Tra.
balhei, loteI n I procura (LlS
meIOs neceSS3rJOS p:lra a Vida
commoda e para a nunca obtida
independencia, porém sem nun.

aamnnernmxmnsa , ii _

COLLABORAQÁO
A corôa de saudades

A' ISMARL }i'iUNZEN

Naqoeila Vivenda tão apra,
z,vel linba I(llpelos hOfl'lveis,
julgHa �er melbor correr novas

terras. OUVI" fallar em tautos a

RHFUMATlSMO

11 ça. Por que casou commigo l
-A senhora detesta a minha.

pc de responder uma pahna, Hfl-lj3nella,
a condessa Helena via-os. IV

lena tinha desapparecido. passar, pedindo a Deu� pelo tri.,· João Laurent pass(iu a noite a-Dtlmonlo ! murmurou elle. umpho das suas armas. reflectir.
Entrdanto, I) segund" batalha0 Quando desappai't'ceu o ultl' rl

tinha atrav8'osàdo a praça seguin-. mo. as la�rimas, por um instante Interrogou ti cilnsciencia e foi
do o primeiro. , interrompidas, começaram de no- obrigado á COllfessar que O sen re.

Os soldados resident()s em Tset- i vo ti ,�ahir. conhecimento pouco ti pouco le

tingé, tendo obtido permissão de li -Que tem ( disse UlDa voz qUf;l transfl�r[J,)árà em a:nor. A condes-
SÓ partir á noite, procederam a a fez tJslremflcel'. sa ha�la·the �auudo no coração
uma tocante ceremonia.. . Reconbeceu João Laurent. uma Impressao tanto maIS nova
Quando dous bomens senl.em -Imprudente! Que fez? Fraco q�anto aquelle coração estava

um p .. lo !}utro sincera amizade, como está. virgem. Tudo havia conspirado
cimentam-n'a por uma consagra- ....,..Não poder acompanbal-os ! conLra elle : a rara belleza dl con-
Ção religiosa. murmu!Ou elle com uma expres. dessa, li gran'leza, a firmeza de

O que esses dous homens fa- são de raiva. seu c�racter e a communhão de
zem, entenderam os soldados de -E' verdade! AD. ! que se eU s�as Idé�s. Logo nos primeiros
'1'�ettiDgé dever f,;zer entre si, fossa homem! dias a�vmbara o dissentimento.
para ficarem unidoE, fundidos Havia desespero na maneira de que eXI�tla eatre ella e o conde
jantos. formular aquelle desejo. POlOSC&l.
Terminada _a ceremooia, ,os sol- Apuraram ambos o ouvido, es- AtLribuira.o à d·tf ddados despôdlram-se e dlspuze- cutando o rUldo dos pa6sos que suas olJin'o d

I erença as

ram.S8 i). Ir reunir-se aos seus se perdil ao longe. 'Quando pi es e a, sua raç�.
h' "

, .

ensava n ISSO, sentiacompan elros. Voltando a SI, Vlfam apenas uma secreta satisfação Ir rita.va.Desfilaram com a cabeça levan- que as snas mãos se ap�l'tavam. se com isso. EUa não pOlia ter
tada, entoando canções. E�la amava-o na patna e elie por elle a menor inclinação. NioEsoondida por di'raz ue lima na liberdade. podia acreditar em 'ai.

HONRA POR HONRA
POR

JORGE DUVAL

PRIMEIRA PARTE

A mONTENEGRINA
IH

Tudo quanto e d'8sta terra lhe
é antipa.thico. Por que veio morar

para câ ,
,

-Isso só me diz respeIto.
-E' essa a sua opinião'
O tom da res�osta e o olhar

que a completava, não escaparam
ao conde, que fez um gesto �e
impaclencla. e depOIS de um mi­

uuto de reflexão encolheu os bom-
bros.

.

, A condessa prosegulU:
-o senhor d8L6stéi a nossa Fa·

Por que me acceitou por mari­
do?
-Por que não :,abia, .•
-Acabe.
-Não. Depoi!l.
-Acabe, repila.
-Não!
-Quero!
Estava agora terrivel.
Agarrou a mulher pelo braço e

apertava·o com toda a (orça.
A condessa filou·o.
A' sua pallldtlz succedeu um

rubor subi to: de vergonha e de
colera.
Fez um movimento brusco. sol­

tando o braço e desafiaudo o con­

de:
-E' a primeira vez que;;6 es­

quece alé este ponLO �e si, sr.

conde. Se recomeça r, J lHO pela
memoria de winha mãi que O

mato.
Antes que O toodu ti'6�S" tlm..
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ca deixar de cumprir I) doce pe· Rio de ..Janeiro ' A "FEDERACAO"
dido de minha .tdl)raTel ROZlla, Attesto, sob a fé do meu grito, •

que tenho) applicado em minha; O abaixo assrgnado sohcita
jamais olvidei esforços para l�lO: clmica o Peitoral de Oambar à, in-

I
dos senhores que tomar am as-

verdade à que Dão o cumpri a
ven tad» e preparado pelo Sr J.' �Igllatur 1 da F'ed.era.çã.o,

risca, porque cada saudade Alves de Souza Soares.de Pelotas, I

nu Iflne nlurno c a findar se

que arrancava á Cd'Ó I, gu Irl] i v a coru g r and« proveito nas diversas 'I' rn 30 de Junho prox.mo, o es
commiao bem guardadloba, e affecções das vias respu-atortas.

e

e
especialmente quando chron icas.] pec.ul favor de eatrarern com a

sentia que 00 meu coração se
Dr. Camacho Crespo. i respectiva Imp\lrtilocla.gflrmiot\vam camadas e camadas

(A. firmaestá reconhecida.) ! Desterro, 4 de Méllll de 1891.desse sentimento - saUJaar ! P d fiÁ B b
'I'udo pela vel'dade í -LL i.co.r o jVJ... o.r o-

âee,
* Barra do Arirrú, 28 de Julho ea;
• • de 1890.-Cldadãos Raulino Horn -"C·--"·A-o,

..

R--"rO R I OLutei e venci, pOIS no âm de & Oliveil'éI.-Eu abaixo ass ígna-
31. mezes el':.! abistadn capua do attesto que uma. miuha filha

I O ffi 1
'i'

d primeiro tabellião de notas e o cía
. lista. Poràm, dou" meses havla por nome Bazihce.de 10 mezes e

I do registro geral de hypothecas
d Idade, estando soffrendo de uma

que unham �e esgoLl () as sau-
d FERNANDI\. GOMEI.' CALDEIRA DE ANDRADEtar r rvel tosse, com to os os sym- i II I)

dades da bella e cruel corôa, e
ptomas di) Coqueluche, foi rafh.! tem seu cartório

dous mezes igualmente que da calmante curada com o Peüoral A' RU O R 'PUBLiCA N '9 Cformosa R"zlta Dão sabia novas. Catharinense, por. v6s preparado, A A E ·l

Dispus me então a partir e par. aconselhado pelo cidadão Manoel

ti de f ACl,} para o torrão onde Jo sé Lam un.

Autoriso-vos li f.:lzar desta o

esperava enc/lntrar a fellcldad e
uso que vos conviera, bem da hu-

vesnd« de flõres oe jubilo. Che- manrdad e soffr do r a ,

guel e dOI'; meZIl'i havia que _
-

'_...."' .... �

deb .. lxo de uma lapide desc.n EDITAES
'IH:.! li corpo dnlIcad" dCl uoiva

C n e s o u raria de [F'a.
que tecra uma grinalda pIra U

zenda
dia da união eternidoce t ... Ah-, SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS

nossa tnste e luctuosa campa De ordem do cidadão inspector
de mármore bralJco,orgaolzel de faço publico que, no (Lu. 30 do

corrente mez, finda-se o prazonovo as saudades em outra C')
para a substituição, sem d-scou-

rôa tão singela e. significativa to, das notas de 1$000 e· �O$OOO
como a primeira e )uoto de seu da5·estamp:�. .

tumulo sombrio a colloquet. E De contortnids Ie com o art. 13

as saudades reviveram banhadas da lei n, 3.313de 16 de Outubro C�MPA,NHiA n� fUMO�
Das ardentes lagrrrnas, produ de 1886, o desconto Iar-se-ha na

seguinte proporção:
eto ('s�e ger ado pela, auseo.cla 2% nos tres primeiro:! mezes

que seráeternat .. , .Alndi bOJe, que decorrerem depois do prazo
o viajante vê no S"10 denomlOlJ. marcado par:!. a substituição se�
do Campo Fel.z, um cemiterlO desconto;
e om um recanLo deste, pé, de 4% nos Olltros tres mezes;

6% nos tl'es mezes seguintes:saudades �ef ruinad'\s pelas �e·
8% nos outros tres mezes;

mentes da corÔa. E no meu co 10% no primeiro mez que se·

raçã'J ellSle ainda a espessa tlo- guir-se e mais 5% mensaes, d'ahi
reSla de giaanteas saolhdc" ... em diante.

1&
J 891 Thesoura ria da Fazenda do Es·S; Paulo, 6 de Maio de 1

tado de Santa. CaLhanna. 16 de
LUlA JUNIOR. Junho de 1891.-0 1" Escl'iptu­

rari(), serVllld() de secretario da
junta, João M. de B. Cidade

SEOÇÃO LIVRE

DECLARAÇÕES
�. Gabriel

AO COI�lERCIOSr. J. A.lvare, de SQuza Soaras.
-o seu xarope Peitoral de Cam· De(;bramOH jJela preSCI}­
bará. teru rue feito muita falta, te que, n'tJsta data, liqui­porque qua�i nU,nca. o encanto

DO seu depOSito d aqn. Tt:!nho-o dámos no�su casa couJluer
aconselhado, na minha clinica, e cial, ü, CÚillO nào ba P,HlSl
com elie te�ho tirado resultados

importantes 110 tratamonto das vo, tic,! todu O uctivo a eUl'·

molestias broncho·puimonal'es. go do antigu sociu Franc}·
Dr. C. MIlr'chand. lino Camêll,

(A firmaestá reconhl3cida.)

------------------------

o ADVOGADO
Francisco Tolentino V. de Sonza
coutinúa a encarregar-se de
causas perante qualqu-r Tri­
bunal, tanto nesta comarca,
como nas demais do Estado.

Responde a consultas, ver·
ba lmente ou por escri­
pto, con forme lhe forem fe i�
tas.

Tem seu escrtptorio à Pra­
ça 15 de Novembro, casa n.

14 (sobrado) em frente ao

jardim=-Oliveira Bello.

S. P'aulo

Fabrica. rua Balliel Pestana n· 26
deposito, rua Direita n. 34, na

capital do
ESTADO DE S, PAULO

O abaixo assiguado, represen­
tan te desta Com pa nnia, auctori­
sado pela respecti va directoria,
declara que é AGENTE GERAL da
mesma Companhia, n'este Estado,
O Sr. joão dos Santos Mendonça,
conceituado negociante desta pra·
ça; a elle, portanto, se poderão
dirigir os Sr.�. negociantes que
quizerem honrar a Cumpai1nia
com 'esua freguezia, não só para
que lhes dê as informações de
que pr�cisarem, a reSpHlto da
Companhia, como p"ra fazerem
seus pedidos, os quaes serão de
prompto e cuidadosamente avia­
d03,
Desterro, 10 de Março de 1891.
-José Azurar.a.

ANNUNCIOS

,
•

'11RINas

Budo·

------_ .._------

ATTENÇÃO
Nu ill'mazem da Republi­

Cil C()lllpl'a -:e torla e qual
quer quantloarle cie prata.
Trata se com

Vasco Ga'l1.Ci,
-�--_._��----_.•...-._--,---

Jornaes velhos .

Vendem-se nesta typogrPhia.1

LOT�RIA no �JSTADO DE SANTA �ATHARINA
EXTRACCAO DA r SERIE DA la LOTERIA

..

No mez de Seteinhro , itnpreterivelmente, correrá
a la loteria de-te E.,taolJ a qual é intransferível, vis'o
que o oontractad»r , por clau ..ul» est.rbel ccidu no cou­

tracto firmado COIU II 'I'hesour» ril) E"tadl), no dia 3 do
corrente, obriga-se a multas exceseivus, caso não corra

no dia mareado, bem corno obriga-se a pagar o dobro
do valor dos bilhetes.

o PLANO DESTA LOTERIA É IMPORTANTISSIMO:

10:000$000
2:000$000

Com 4$000 tira-se.
Gom 800 tira se,

Não tem prémios com o mesmo dinheiro, vísto que
j mesmo premio rs. 5000 dá um lucro
oe 25 %.

.__ ..

_._._----.-_._
_ _--_..

Desde já aceitam-se encornmendas para todos Oi

pontos rio Estado, bem como aasignaturas fixas, as

quaes serã» uceitus até 30 do corrente.
AR pessoas que qmzerem bilhetes, bem come in­

fdl'llli:lÇÕCR, dirijam se a cigarraria Fonte da Juuenlu de.
praçii 15 oe Novembro, ql],� aChtHão com quem tratar

o contractador

.ufntonio Caetano d'rúÚevedo

��lT�Rr\Jj �AT�I\RIN�N�� I
Xarope de Angico composto

COM -

'Tolú e Guaoo
COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA

'ovad6 pela Inspectoria de Hygiene Publica e 'Premiado
com a medalha de ia. classe na Expos·ição Pro­

vincial de 1888
Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do

Desterro. Reconhecido efficaz no tratamento das TOSSES, BRON­
CHtTES, ROUQUIDAO, ABTHMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS,
PERDA DA VOZ, DEFLTTXO, e em todas as demais molestias das
vias respiratorias.

Mais de 21t,OOo pessoas, residentes em diversos Estados do Brazil,
attestam a efficacia deste grande preparado, que em bem pouco tem­
po adquiri0 uma reputacão como nenhum outro congenere, devido
não s6 aos seus salutares effeitos, como tambem ao delicadissimo sa­
bor, e preço ao alcance de todos I

Frasco, . . 1.$500
Encontra-se em todàs as pharmacias e drogarias da America do SuJ.

Ap;

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

SANTA OATHARINA - DESTERRO
------·----·---------------amm�••I.i ll.t ..

THE RIO DE JANEIRO

FLOUR MILL8 ANO GRANARIE8, L1MITED
--

PAIINHA DI TIIDD
superior, em flHCCOB e barricat;, do moinho inglez;·ven ..

de-se no al'mHZem riOR agentes nesta cidade

$_icardo W-artins t])arbJsa *' C,

FARELLO DE TRIGO
para. an.ix:n.aes

NO MESMO ARMAZEM

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ESTA LOTERIA COMPÚE·SE DE 8.000 BILHETES. Á 4$000
O agente das lnterias do Maranhão cb1ma a attenção do publico

para este importante plano, o mais vantajoso pela sua boa or­

ganisaçào.
Com 4t$000 (cinco quintos de cada serie) recebe-se 10:0001.

COOl 800 réis (um quinto) 2:0006000.

vende
se uma cb;lcr:nhl DaSão premiadas all dezenas do 1°,2° e 3° premios.. as. duas.letr�1l

finaes dos 1e e 2° terminações dos 1° e 2e• costeira de Pyrajubabé, com
- 55 melros de {rente e fundosOS PREMIOS SAO PAGOS NEST 1)., QAPITAL ás vertente", com ex,cellenleRemette-se bilhetes, para as localidades. se·:c cobrar·se com�

'Ilissão alguma. e bem assim remUe-se as listas gratuitament�. agua corrente, cafeei,o-s, e:a.:sa

O AGENTE com terraç(l na, f,eol � e bem
João do& Santos Mendonça ccnstrUlda; quem a pretender

_______________�, dl;.llja.sc á rua Joãl) PlOto n. 3

H .ÁR :J�PÊ DEÓ�GITALE OELA8ÉlONYE
G:�"lJreg'ado "üGdt) trluia. ll111lOS neios Medlcos de lodos os

palles'an,
M

dlveí'rzall liltO<Hl9�� <19 Onraqi"Lo, lIydropl.t.... Bronchttll. cn M,
Ooque]'�cq"", .\.§th�"I" ctc., emt1m, om to-tas as ?cr-;;uruaçOOs da C o.

�"<;Ml:�'f1ll filTra :1� If ff"b� � I'�AS ERtfiiOT'INAtH@U . ff'�L��H Ú±["h.U,.,ttM D' 'li
d.e BONJEAN

\ Meda/h. d'Ouro da /)ocíBdsd" de Pbsrmeci« de Pari, i
A d1SIjOlu,:Ao d'E'·!/f.tlr", n,,"jea,'. é um-dos Tileihores hemostatíeoe. A.S GreI­

fletf" 4JErgoU"'t :1.., lt!UJf'll'" são empregadas vara facilitar o _"aUl.
40 1JaÍ'1:o, e fa",ar plu·<\.r as hemorrhagt ..... de quaiquer natureza.

Deposjfo Gera! . LASÚONYE, 99. rua"d'Aboukir, 1117iJ. Paris.
Depositas nas prjnd�ae,., r::"a.l'maC;ló'<.s de cada r.i1.'l.de.

�......���.��

Ij () T � lU f\' 110 M \ R, \ N H A�
300:00�O$OOO

PLANONOVO

Premio@ de cfH:\a .�I-I.,
1 Premio �
t Premio de
1 Premio dr,
2 Premies de
4 Premios de
5 Premios de
9 Premies de

�Iara a dezena do primeiro premio
9 Premias de .

para. a dezena do segundo oremio
9 Premios de .

para a dezena. do tercei ro premio
79 Premies de .

para as 2 letras fln ees do 1· premio
79 Premios de .

para as 2 letras finaes do 2.premio
79 Premios de .

parti as 2 letrls fiuiles do 3° premio
720 Prernios de .

para as terml[]a�ÕeS dI) 11· premio
720 Premios dA . •

par", as terminações do 2° premio
2 Approximações de. •

para o primeiro prplIlio
2 Approximações de •.
para o segunrlo premio

2 Approximações de
para o terceiro pl'emio

10:000$
1:000'
500'

200$ 400$
1006 400'
50$ 250$
20$ 180$

106 gO$

:>$ 456

10$ 7g0$

10$ 7110S

56 395$

5$ 3:600$

5$ 3:600$

100$ tOO'

�O$ 1006

30$ 60$

----

t.724 22.400'

TODOS OS PRI�MIOS SÃO PAGOS INTEGR,�LUENTE

PEITORAL DE �AMBARA
Remedio �obefàDo para a!! lDolestia� dús orgllJs rflS­

plratorio�, appfl'vado pela Exma. Jontti de Hygiene Publi­
ca, autorisado pelo gcverno central. premiado com dnlls
medalhas de ouro e rodeado de muitos e nlioses attest1ido.
medlcos que garantem,a sua efficacia,

.

O Pelll)ral de Cambará é preparado em Pelotl1s, em

larga escala, pelo st>U deslliibridor, O Sr. J. A. de Souza
S(I<lreS, DO conhecido E�tabelecimenlo Agric()-lodustrlid do
Pa.I que Peloteose, exprcssam€'ote crflado p,ij ra eSSI:l etl'€-ito.

E' uroa preparação perfeita, de corpo volumo�o, tran­

sparente e d� uro g(IStO agradabili�simQ llO paladar.
O melbor attestadu iwje da superioridade deste precio­

so roedicamento, está DO seu consumo grande e pr(,gresSiv,)
por toda a Amarica do Sul.

.

P"eços: Fra�co, 2$500; meia duzia. 13600; dl:lzia
24$000.

E' U!::.ico agente e depositaria da fabrica. rltlste Estado,
Ely.eu Gni'herme da 8!iiiilva

o:RII"I [I]�I�i iInu
Hygienica, infallivel e, preservativa, a unica que. cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos C'"I: recentes
Encontl'" se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
4a J. I1L,,!'\i, Pbarmaoeu'ioo, ao Riebelielll i02, SUOQ",Qf lie H. BROV.

Nesta officina encontra-se tOII�

= qualque« obra coucerneute 3

arte, como 'Rejam: bahús dr> qual.
quer tamanho e go-to, grande
q uaatidad e; bailes, reg�}dores
canecos de todos o., t.amanhos;
Chocolateiras, obj-etos de ferro
estanhado, banheiras de qual- •

quer feitio, ma chinas para café, fi
conforme \1 gosto do t;umprador. \' -

,

Tambam esta casa encarrega. Salsa Car�bll.e Manacá (depurativo vegetal.)--Cura todas as molestiaa
d de ira ba I h os de e ucn (la II1An tos. da pelle, da:throfl, eczema, boubas, empigens, lepra, escrophulas «rheumatiss
conforme as ordan- dos fregue··mos» agudos ou chronícos e todas as affecções de origem syphilitica,por mais
zes rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma

T· ') bi , o exposto ao tempo, empregado em todas as idad s e sexos, pois não contémetnos rn I] 1 tos LU tros () [ecto- l mcrcurio e nem nenhum dos compostos.
que :-ó 11 v ist: faz fé. tudo por Pílulas purgativas de Velamina-Combatem I1S prisões de ventre, são
preços sem CIJrt1petnncia depurativas) reguladoras ?as criaes mensaes e das defecações irregulares,

RUA JOAO PINTO N 2 sem prod.u�ll· a me�or .cohca.. .. .

.

..Elixir carmínatívo de imberi oina-s-Restabelece os dyspeptieos, facilitaN. 'I'ancredo as digestões, promove as defecações difficeis ou irrgulares, combate a enxa-
-------------------.--

queca, flatulencin, prisões de ventre e col icas nervosas.

M E R IN
•

S
Vinho de ananaz ferruginoso e quínado=-Debeüa as chloro-anemíes, a

t O hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro-
picos e beri-bericos, infiltrações do reste e pés, combate efficazmente a CIiICro-

tra uçados enfestad.is , de eô phulide, a lecorrhéa e a mais profunda anemia.
. ..

. Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz Oi!! mais beneâeos resul-
res tecI do (}RSlmIra, apro taaos na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron-
Pric do á !)resen te estação I chites �g�d';\s ou chronicas, hemoptys�s, laringyte, broncorrhéa, coqueluche,I

'astma lllclplentes tosse nocturna pertmaz.
queima· se a 1$200 rs.!

Vinho de jurubeba SimIlle.s, ferruginoso
em vinho de cajú-Efficazes nal

t inftnmmações do figado e baço, hepatite, «splenites agudas ou chrolllcasJt, de-O me ro na
. vidll� as febrde intermittes e �rDiciosas.

LO ..'''' DO REGIS Vinho de cacáulacto phosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que

20 R" J
'

V' "O o orl�anismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlor08e, lim-na use 61[a" phlltismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forçaI! e debilidade é de grande
T!l.ntagem�o emprego deste medicamento.

I A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanhio bulias,
onde são indicados o modo de uSlltr, dietas e a.ttestações de curaa realiaada. em
condições difficeis.

Recommenda-s6 ao publico o xarope DEPOSITOde ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica, PHARMA/'l'A Nlf10LICH & Camaravilhoso medicamento, preparado , U Ij
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efRcaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão
bronchites,catharros, de:fiux08, tOllses:
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa,

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
C. e !!.Cha-se á venda n'esta cidadl}­
PHARMACIA POPULAR.

Jernat do CommeJ'cio

TOSSES

CARNE. FERRO e' QUINA
o mais íortiâeante dos Alimentos alliado aos To�cos mais reparadores.

VINHOFERRUGINOSOAROUD
BXTRAHIDO DB TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVBIS DA CARNE

(J.t.arwiE. FERUO e �U.IW." I Dez annos de exilo constante e as alllrmaçõesdas mais altas sumidades da scíencía médíca,provam que a associação da ".rDe,do !Ferro e da Ouina, constitue o mais energíco reparador ate hoje conhecidO,
para curar: a Olilorolf! a Anenua, a Memtruacâo aoiorosa, a Po1Jt'esa e a AJ!er.câo do sanoue, o RaCMlis1llo, as A!Tecc(jes escroiuiosa« e eseorlluttcas, etc. O "IDh.
)P'''''ruginollo Aroud é, com etTeHo: o uníco que reune tudo que tonifica e Cor­
tíüca os orgãos, regulansa e augmenta consideravelmente as Corças ou restitue'
o Y100r e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a BM1'OfIJ flital.
VI1lda por grosso,em París.na Pharm' de J. FERBt.r.Ricbelie::,tOi, Successor d. AROu»

.su IG1!ALIIJlMU .I. VBftDA llII 'I'ODJ.J .1.1 PlI"ClrAU UlllIACUJ 110 nU.lUlllao.

EXIGIR 8 a ��::Iora AROUO

RJt�l �IIIII� mj� tmRAM
HM OIETA N�M MODIFICACOES ú� COSTUME
E ..pecifícos preparado! pelo pharmaceutico

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JAN'EIRO

Auctorisados por decreto imperial e departamente d.
Hygiene de Republica Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
\ 1.&classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

ASSUCAR
Vende-Re ca,ja H3CI:(1 d,'

60 k il.» a 10$500 n 11$000,
\ III C ii :-; íI d f\ Ma no l\ 1 J, aq n ! ii i

Mudeir I, L \1�'\ d:\ Alfa!l

rieg;; .

FUNILARIA
ATTENQÃO

.

GRANDE OUEIMA
FUNILA1UA ... NA PONTA

BO�I �MI)ft�6(j
DE

CAPITAL
RESTAURANT
Vende-HtJ o beClJ c()ohe­

CHio e afreguuzMlu res t.au­

rant. de propriedade de
Mme Cu do ta Toucheaux e �i·
tHado á Praça 15 de No
vem 01'0. POI' f"e achar pm

um excel1ente ponto este

estabe1ecimento, a acquüd­
ção do mesmq será um bom
emprego de capi tal.

Vende AC t:l!llbelU G pre·
dia (subrado) onde roe acha

(" ruet:.mo rei'-itaun.nt.

i Tratú se COIIl 8 proprie-
i taria Carlola Touch(Jau�

,
•

E' INOONTESTAVEL! E' INCONTESTAVEL'
A EFFICACIA DO EXCELLENTE PltEPARADO

XAROPE PEITORAL
DB

Angico, Guaco e Alcatrão de Noruega
CONTRA AS AFFECÇÕES PULMONARES
São i.nnumeras as curas obtidas com o

uso de UM UNIOO frasco deste poderoso medi­
camdnto.
Hronchites

Constipações
'To88e8

Cat.harro.
eoquelucbe,

são promptamente debelladas" usando o

XAROPE PEITOR,AL
Dl'

GuacoAngico, e Alcatrão de Noruega
"Preparado unicament!3 na Pharmaaia Popular

N ICOLICH eX C.
5 PRAÇA BARAO DA LAGUNA 5

DESTERRO
------------------------------------------�------.---

CUra todas as MOlestias resultantes dos Viclos do sangue : B8erolul_, BeM......
Psoria8e, Herpes, Lichen. Xtnpetigo, Gófa e BheUlnatismo.

ROa IBOYVEAU-LAFFECTEU'R
AL XODURETO DE POTASSZO

OUl'a os aceldentes syphilltieos antigos ou rabeldes : Ulceras, Tu_ore., 66",....,BiJ:ostose, assim como Llltnpl,attsmo, EBc'l'ofldas e Tuberculose.
"PIU't., cua ,.....Ú, .1I..,1.0a, .... alell.I..1I;I" .. aorruu..wrm......WíII.ft.....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




